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“Aquele que conhece apenas o seu lado da questão, sabe pouco acerca 
do seu lado. As suas razões podem ser boas, e pode ser que pessoa 
alguma tenha sido capaz de as refutar. Mas se ele é incapaz de refutar as 
razões do lado oposto; se nem sequer sabe quais são, não tem quaisquer 
fundamentos para preferir qualquer das opiniões” 
                                                                                                Mill, S. Sobre a Liberdade, p.79 

 



A controvérsia construtiva é uma estratégia de aprendizagem cooperativa, 
adequada às finalidades das aprendizagens essenciais da disciplina de 
filosofia, ao contribuir para o desenvolvimento de competências 
argumentativas, constituindo-se como um laboratório de aprendizagem do 
filosofar. 
 
Neste webinar, apresentamos a sintaxe da estratégia, as suas 
potencialidades como forma de estruturar a discussão de problemas 
filosóficos em pequenos grupos e os resultados já alcançados da sua 
aplicação. 



No perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória assume-se que a 
aquisição das competências-chave por parte dos alunos implica 
alterações de práticas pedagógicas e didáticas. 
 
Uma das alterações propostas consiste  na organização e 
desenvolvimento de atividades cooperativas de aprendizagem. 
 
Por sua vez, no documento orientador  das aprendizagens essenciais na 
disciplina de filosofia, propõe-se que o aluno seja um aprendente ativo e 
responsável  e as estratégias de ensino e de aprendizagem sejam 
orientadas para o desenvolvimento de competências de 
problematização, conceptualização e argumentação, incluindo, entre 
outras opções metodológicas, o trabalho colaborativo. 
 
 
 



 
 
 
 
 
 

A aprendizagem cooperativa é uma estratégia de ensino em sala de aula 
que envolve alunos a trabalhar em grupos pequenos (entre 3 a 4 
alunos) e heterogéneos para otimizar a sua própria aprendizagem e a 
dos colegas.  
 
Nos grupos heterogéneos, os alunos mais fracos ganham em ver como 
os melhores alunos abordam os problemas e os melhores alunos obtêm 
uma compreensão mais profunda da matéria quando ensinam os 
outros.  
 
A aprendizagem cooperativa não é simplesmente fazer com que os 
alunos trabalhem juntos em grupos. É necessário passar do trabalho em 
grupo ao trabalho em grupo cooperativo – preparar a cooperação. 
 
 

 

 



O papel do professor 
 
 O professor forma os grupos de trabalho, quatro elementos por grupo, 
estabelece os objetivos de aprendizagem, escolhe o tema de estudo e 
prepara os recursos.  
 
Explica a tarefa aos alunos, indica os critérios de sucesso e os 
comportamentos esperados, controla a discussão realizada nos grupos, 
intervém sempre que necessário e zela pelo bom andamento do 
trabalho.  
 
Por último, avalia o trabalho do grupo e as aprendizagens dos alunos. 



Características dos grupos cooperativos 
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A controvérsia construtiva  
 
A controvérsia construtiva é uma estratégia de aprendizagem cooperativa  
com bons resultados na aquisição de competências argumentativas. 
 
Tem como objetivos preparar os alunos para pesquisarem sobre um tema 
controverso, conhecerem factos sobre o mesmo, avaliarem criticamente 
argumentos a favor e contra e defenderem a sua tese de forma 
convincente. 
 
 A controvérsia construtiva permite ultrapassar o nível da argumentação 
mínima – só justificar o seu ponto de vista – e chegar a um juízo 
fundamentado, após a análise dos melhores argumentos das diferentes 
posições. 
 



Sintaxe da estratégia 
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Exemplo de uma sequência didática – filosofia  
Ano de escolaridade: 10º ano 
Tema: A ação humana e os valores 
Subtema: A dimensão ético-política: a dimensão pessoal e social da ética|A 
natureza dos juízos morais 
Competências: Perfil do aluno e Aprendizagens essenciais da disciplina de 
filosofia 
Descritores de desempenho: a clarificar com os alunos no início da sequência 
didática 
Recursos: textos do manual e notícias dos jornais Público e Observador, guias 
de orientação das estratégias argumentativas, mapas de argumentos 
Atividades: controvérsia construtiva 
Avaliação: TAF (ponto enlameado – feedback do professor e duas estrelas e 
um desejo – feedback dos pares); Ensaio Filosófico – critérios de sucesso 
Tempo: 5 blocos de 45 minutos 
 
 



Competências a promover 
 

Pensamento Crítico  
Identificar argumentos 
Distinguir argumentos de explicações 
Construir argumentos 
Avaliar argumentos 
Tomar uma posição fundamentada 
                                    
Interpessoais e sociais 
Resolução de conflitos cognitivos 
Escuta ativa 
Criticar um ponto de vista e não criticar pessoas 
Atitude positiva face às situações de conflito (evitar a misologia) 
Cooperação  
Mente aberta 
 



Competências específicas de filosofia 10º ano 

Concetualização 
 

Identificar e definir conceitos|teorias 
Clarificar enunciados 
Aplicar as teorias filosóficas à resolução de casos práticos 
 

Problematização 
 

Formular o problema 
Explorar a diversidade de respostas possíveis 
Questionar os limites das proposições iniciais 
 

 



Competências específicas de filosofia 10º ano 
Argumentação 

 
Clarificar as teses e os argumentos do relativismo e objetivismo enquanto 
posições filosóficas sobre a natureza dos juízos morais. 
 

Discutir criticamente estas posições e respetivos argumentos. 
 

Aplicar estas posições na discussão de problemas inerentes às sociedades 
multiculturais. 
 

Determinar as implicações filosóficas e práticas de uma teoria ou tese 
filosófica.  
 

Assumir posições pessoais com clareza e rigor, mobilizando conhecimentos 
filosóficos e avaliando teses, argumentos e contra-argumentos. 
 
 
 



Fase de implementação 
 
O professor forma os grupos, dá a conhecer os objetivos, distribuiu os 
materiais e escolhe os papéis a atribuir aos alunos. 
 

Explica a tarefa, os critérios de sucesso e os comportamentos específicos 
desejados, a interdependência positiva, a responsabilidade individual e a 
estrutura da discussão. 
 
Controla a discussão realizada nos grupos e intervém quando necessário. 
 
Observa a interação entre os membros do grupo, assegura a adesão ao 
processo de discussão, dá apoio e ensina as competências de discussão. 
 
 
 
 



Fase de discussão 
 
1ª tarefa – esclarecimento da questão - necessariamente clara, precisa e 
controversa.  
 

Exemplo de uma questão problemática: a tradição permite faltar à escola? 
 

Nesta fase os alunos, em grupos de 4 elementos, estudam a questão e 
constroem a problemática filosófica – conceitos e teorias. Formulam 
questões escritas – o que queremos saber sobre este assunto? 
 

  Conhecer o contexto do debate (conhecimento) 
Quais os conceitos filosóficos que vamos mobilizar? (análise) 

  Quais as respostas possíveis? (problematização) 
Análise da questão em profundidade e abrangência (Pcr) 

 

Leitura dos textos fornecidos pelo professor e início do preenchimento do mapa de argumentos 
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Descritores de desempenho 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Clarificar as teses e os argumentos do relativismo e do objetivismo 
enquanto posições filosóficas sobre a natureza dos juízos morais.  
 

Formular a questão de modo claro e preciso. 
 

Mobilizar os conceitos filosóficos na discussão do problema em análise. 
 

Avaliação formativa: ponto enlameado 
 

Nesta fase a questão tem que ficar clara, o professor deve assegurar através 
de feedback que os alunos perceberem que há duas respostas possíveis: 
relativismo e objetivismo. 
 
 



Argumentação 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

2ª fase – divisão do grupo em díades 
 

Um par de alunos do grupo vai defender a tese objetivista 
O outro par vai defender a tese relativista 
Procura dos melhores argumentos – procura de informação (pesquisa) 
Identificação clara da tese a defender 
 

3ª fase – reunião do grupo de quatro elementos para discussão 
 

Nesta fase, cada par apresenta os melhores argumentos para defender a sua 
posição e deteta pontos fracos na argumentação da posição contrária. 
 

Nesta primeira fase os alunos têm um elevado grau de confiança na sua tese, 
nas informações que recolheram e nas suas experiências - congelamento 
epistémico.  
 
 
 



4ª fase – inversão de posições 
 

O par que defendeu a perspetiva objetivista vai agora procurar os melhores 
argumentos a favor da perspetiva relativista e vice-versa. 
 
Quando os alunos são confrontados com perspetivas diferentes e de igual 
modo bem fundamentadas, aumenta a incerteza quanto à justeza da sua 
posição inicial - descongelamento epistémico, que se traduz na procura de 
mais informações e de uma perspetiva mais adequada de explicação da 
situação em análise.  
 
5ª fase – discussão final em grupos de 4 elementos. Identificação dos 
melhores argumentos de cada perspetiva. Escolha da posição do grupo.  
 
 



Quando o grupo se reúne para a escolha dos melhores argumentos, 
analisando os pontos fortes e fracos de cada perspetiva, procura uma 
posição consensual - dinâmica sociocognitiva de construção do 
conhecimento.  
 
A justificação dos pontos de vista e a resposta à perspetiva contrária 
favorece o processo de reformulação, revisão e transformação do 
conhecimento. 
 
Nesta fase, os alunos estão preparados para a redação individual de um 
ensaio filosófico sobre a questão em estudo. 
 
Avaliação formativa: antes da redação dos ensaios individuais, o professor 
recolhe os mapas de argumentos e dá feedback. 





Mapas de argumentos – exemplos 



       



Rubrica de 

avaliação de 

ensaios 

filosóficos 



  
Enquanto estratégia de aprendizagem cooperativa, a controvérsia 
construtiva possibilita criar na sala de aula um clima de aprendizagem 
mais favorável à exploração de diferentes pontos de vista e ao confronto 
de opiniões.  
 

Reforça o emprego da comunicação reflexiva, analítica e crítica.  
 

Promove decisões de maior qualidade, maior capacidade de recordar 
informação e maior transferência das aprendizagens para outras 
situações.  
 

Promove alunos mais tolerantes e capazes de compreender melhor as 
perspetivas dos outros.  

 
 
 



O pensamento crítico é promovido quando os alunos têm que justificar as 
suas posições e detetar pontos fracos na argumentação adversária, 
desenvolvendo deste modo o raciocínio dedutivo e não dedutivo.  
 

Treina os alunos na apresentação com clareza da tese, a identificação dos 
diferentes pontos de vista e a avaliação da força dos argumentos. 
 

 
 

Facilita o aperfeiçoamento das capacidades argumentativas, de análise 
e avaliação cuidada de argumentos. Permite aos alunos aprender 
melhor, no sentido em que ativamente procuram informação e 
constroem as suas próprias respostas aos problemas, alargar as suas 
perspetivas, tomar melhores decisões e resolver problemas 
complexos.  
 



A discussão de questões controversas obriga o aluno a ter que apresentar a 
sua posição pessoal e a defendê-la, procurando os melhores argumentos, a 
ter em conta as objeções e contra exemplos aos seus argumentos e ser 
capaz de as refutar. Estas capacidades incluem identificar conclusões, 
identificar as razões enunciadas e não  enunciadas, e resumir.  
 

Tem que saber explicar por que razão a sua posição é a melhor.  
Para que isto aconteça, deve ser capaz de fazer uma análise crítica dos 
argumentos, o que inclui fazer distinções, detetar e evitar erros de 
raciocínio e argumentar sem recorrer a falácias.  
 

A necessidade de mudar de perspetiva e argumentar pela posição contrária 
promove o descentramento na formulação das opiniões e o respeito pelas 
convicções dos outros, ao mesmo tempo que permite ultrapassar o 
egocentrismo e o sociocentrismo. 
 
 

 



Sabemos algo quando 
temos boas razões para 
justificar o que sabemos 

Valor 
epistémico 

da 
argumentação 

Reflexão sobre o próprio 
conhecimento: pensar sobre 

o modo como penso o mundo  

Ao exigir um exame cuidadoso de 
uma questão para chegar a um 

juízo fundamentado.  

Identificação dos limites e 
fundamentos das minhas 

crenças  

A necessidade de correção e 
revisão de perspectivas 
permite adquirir novos 

conhecimentos  



D
eb

at
e

 

• Há competição. 

• Há vencedores 
e vencidos. 

• Não há escuta 
ativa nem 
mudança de 
opiniões entre 
os adversários 

• Debate entre 
políticos 

D
is

p
u

ta
 

• Fatores extra 
racionais 

• O confronto 
está enraizado 
em atitudes e 
sentimentos 

• Não há solução 
(pode ser 
resolvido por 
um árbitro 
externo – a 
polícia) 

D
is

cu
ss

ão
 

• Incide sobre 
um problema 
circunscrito 

• Resolver o 
problema 
racionalmente 

• Discutir o 
impacto 
ambiental de 
um projeto de 
engenharia 
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